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Introdução: A neoplasia maligna do osso e cartilagem articular pode ter duas origens, sendo primária, a 
qual se origina nos ossos, e metastática, de origem em outros tecidos do corpo. Esse câncer possui uma 
grande diversidade morfológica e consequentemente uma variação em seu prognóstico e qualidade de 
vida, afetando, principalmente, crianças e adolescentes. Objetivo: Analisar as internações por neoplasia 
maligna do osso e cartilagem articular em pacientes pediátricos na região Norte de 2018 a 2022. Material e 
Métodos: Trata-se de uma análise epidemiológica, retrospectiva, transversal e quantitativa. As informações 
foram coletadas do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). A avaliação das 
internações baseou-se nas variáveis: gênero, cor/raça e faixa etária, sendo considerados menores de 1 ano, 1 
a 4 anos, 5 a 9 anos, 10 a 14 anos, 15 a 19 anos, além de estados com maior incidência. Resultados: No perío-
do analisado, foram registradas 3.322 internações por neoplasia maligna do osso e em cartilagem articular, 
sendo 1.720 casos registrados em indivíduos de até 19 anos. Além disso, foi identificada predominância 
de internações do sexo masculino (n=1.073/62,38%) em comparação ao sexo feminino (n=647/37,61%). 
Em relação à cor/raça, denota-se maior ocorrência em indivíduos pardos (n=1.318/76,62%). No que se 
refere à faixa-etária, observa-se que o intervalo de 15 a 19 anos é predominante (n=828/48,31%), seguido 
pelas idades de 10 a 14 anos (n=549/31,91%) e pela faixa de 5 a 9 anos (n=252/14,65%). Quando analisadas 
as unidades de federação, nota-se que o estado do Pará lidera com 66,74% (n=1.148), seguido por Rondô-
nia (n=268/15,58%) e Amazonas (n=226/13,13%). Durante os cinco anos, constata-se que a quantidade de 
casos não apresentou grandes variações, sendo o ano de 2020 com o maior registro (n=364/21,16%) e o ano 
de 2018 o menor (n=312/18,13%). Conclusão: Depreende-se que a maior taxa de internação de pacientes 
com neoplasia maligna do osso e em cartilagem articular na Região Norte, encontra-se de 15 a 19 anos, do 
sexo masculino e de cor/raça parda. Além disso, o Pará se apresenta como o estado de destaque. Esses pa-
râmetros auxiliam em melhor preparação para futuras internações, conhecendo o perfil dos pacientes, 
favorecendo melhor prognóstico e chances de cura, além de sugerir aumento de investimentos aos estados 
com maior incidência.
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